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TríiDaino r*itò m curta» îioraa í »*t», «portanto riu-
ail<i# # g*m pr#t«nsõtt»'« 

%ui2 fugir il rot au*, i»a ii*»o rui **Í»1«Q por ip«ru 
da» circunstanciai , 

.vu . iUruua té»* d»tftÍB«4a ao #aqu»oi»*nto áuuto , 

com in-? o t»*i>Q coroa o» logar»* ooraunb oafi*uto« » nulo», 

«açora tapando galhardia» a» vera-aoi<»ncia> qu# ih*» r a l t a . 

iwrttMUHae o p#oado todos aqwle-a, qut am oonn*c«t o 
p#.rto.. *.. 

Cero aqui #xpr#asar o. nam. nalor r^corJif oiiuRRto m 

Rjcm.* ftr* Br» Jos! Az#v#do ta SÍITE Aro*© operator do 

do#nt#, qu# me serviu para elafcorc^o *9»*# trafcalto. 

IgualMimt* termo a agradecer ao las.» 8r. n^. aostti 

<S# Araújo a g#ntil#za das indicasó>» qu* m ft>ra»c*u. 



v. I* £• de 14 anos de idade» natural ao far to , airïiatra­

<io da fabrica d» taaaltagesu 

B#tt­ entrada no Hospital Gerai i# lianto Antonio a d a* 

.■are» ae i&si pelaa s i noraa COM O feriaento que.. paaaaaio» 

a deacreven iuciaão interessando a parte inferior eta regi 'o 

mti­bWRiuial # amaa a­região anter ior do punno do aeabr© 

«uiaffnor «qmerdcj esta incimlo cordoava a § cia. aei&a da 

prega inferior 4o punno e 1 cg*, para fora da Hnnu u.eaia, 

inclinando­se d*ai obliquamente para baixo e para dentro 

de «odo a vir terminar junto da apófise to t l lo ide ia do eu­

blto, 

•!*Us­ exame da ferida verificamos, que nana» eido intlh» 

reasa ios a pel», tecido celular suò­cutaneo* aponévrose 

aûti­Draqaaai # ligamento anular anterior do corpo, oe ten­

dões do ttraaue palatar, do pequena pftlaar a cutucai ati&erior, 

ou 4 tenuSas uo flexor superficial , e oa do flexor profundo, 

O nervo cubital e u ar té r i a ao ­ «teatro nose ■ foras iguai­

•ente e totalmente seccionados. *s© não forsca apánnadoa nea­

ta profunda. ineiaão u guadruao proaudor « o flexor próprio 

do ;:clei­:ar» u&ioo aedo cujo uoviuehto de flexão a* 



Atanta a fraca coaapttreacao oa faridá antanàaifc** &#wr 

fazar ir,t*r?#i3y5o *&adlata oom o cuidado ?o**vio a> pra t i ­

car uasa n/iorosa lavage» « autiarps*a poio #t*r» 

A operarão executada aott a an#tít*sia £#ral pelo ciora­

forr.ao, raaunla­atf ao ïî#gu*AiW: 

i.« ­ U«a i*uU$lo loagi tu i i j .a aaguudo o ti­ajacto da ar ­

t a r i a t das cot>ar t a da & ta a h.u]u ía«2o 'loi átnaa do i « topos x 

3*a ­ Rutura 40 •fcaiidSo dû ouiutol ant ar ioorj 

i»,a «­amura do narta cubital do ^odo'tjua 'a»£u* .• aaaco­

t>#rtoa os doia topo» foi r a i t a ­ a »ua aproxiiuacoo ax«roaa4o 

Uiíiâ l igeira sraçgâo rtâ topo a i á t a l , » $QX naio uu&a a&uUia 

î\;\^ diTa»»* O yrl£MMJKÍ pCSAO &â .(iOití oo» cat, ;ut f­iUito n ­

BQ itrat*a:»*riao » «'.í^fi u,?.i Ou n«rvo. A ­5a aata d*»rau­aa 

4 outra­ pontoa oftauaao* da aí)ronta^«ito f aparaiiiado A&aiiv 

tP o navriitka* 

4** ­ à aaiçùir 8utuTíi3sa:.'.­B» oa rs>nt.«it*sí3 t#n<iSaa <?■ por 

al t too oa­'plano» awj|fí|*ícjiai8* 

ïarrunaua aaadua a. latarvájáufio !*<>* fei to u» , OOM­

>ir*f*lvo a a laobiliaacao COM usai tala* 



à obaarvaglo do d o ^ t * ûois tfttsaa dapoi» do aaidenta 

panait iu not AT uaa carta tenaaneio. para o eatraita&arito 

te ROoa d# las*iw40UádíicL«t .qu# ao* »V* <ti* aapoia'uo da-

saatra #ra oouplata aã totu* a zona a» "ixMTVBglo ao cubital . 

MuaUâauta» ou saja paasadas 4:«ÍMMMI,'O dwanta ainda 

apreaenta a uSo ara «urra eou o a.« a a»* u#ao« ata satâi-

flaxá*o * o 4,« a g.s d^o* am flaxão quasi eoiapXat». 

Qa sovisumto» «xpentanao» ûs> axtauaào «AD- poreialuaiita 

i>oaiav#i8 co« aqutias ooia priaairo» dado» a iiipoanivaia 

aou oa ao ia ultiuotí, 

A aenaibilidada dolorosa,* t o e t u * térulcu ancoMi-.* :-

«a -parclairitfxit*' raatahaiaoidae na, ífaee aitwrm do dado anu* 

lar 9 na r«*gl&> iiipotanar. «o ô.« dado poraa anular*-** ainda 

a Iftaeslbiiidada, 

0 alaotroáaaiCBoatloo faifeo aos aaadoa os junii» paio. 8XM.0 

Colada })r» co&i*a o* aram o daa COÍ*O rastaaalaoiaa a coii-

duotibiiidaa* narvoaa* 



G a©#at#, qm Ï#¥# alta .a «m jmuíê9% n$o r«& até 
B©i« i eowr*al«»* tmtaaimw w i w r . t ,r í>#i* n . ^ w ^ ,. , 
C«&l6 tf*** indicado qua»*© 4 ç^rto t&v ^v ou 1WiCo á» r#tiv,-



*roe*»M>« de miXuT ■ îwxvvwà. earn caso» d* 

lesSes traumáticas ­ do» nerves ­

Tendo nos exposto © <siaiâ*tóo au»todo directo a* sutura 

nervosa qu..^ao rizemos a aescrisfo do aossc c * natu­

ra l que pasemos •© revis ta os *ii>rentee ;,ri>e«sao8 usados 

: ara laostrajcass o lomr que àquele compete na respeefiva » 

■ [So* 

i i a to] 

$e recc 

seu o reou»a W*w 

;,«*rvo, tew, 
tre ua extr 

no (limita 

ra aire eta «era posaiv 

BUSY* exercida 000 o t 

permita o relamauento ao 

r r a i i a ; no* caso ­rem 

.idas uii afastamento prqm 

6 ©entioetros) ­ autu­

YÇ' i * 0 

dealt siQdo a 

. u r i o r , dA­ée rlmeiro poato de aproxiri^So atravetsmi 

as duas e> ­dades nervosas em toda a su pessura» 

­ <i*«*tfl t rês oi ­jutri­.ií :*ntOi afronta­

mento apanhando apenas o nevrilena, que se destinam a unir . 



Todo» o» r e f l u a poasoa ^g» c 0 « c 
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9 aTa: 

tpago qun sépara 

­ . .. 

: ' ­ » quer com 

tur< 

o ror coaaideravei t terwtos 4*» en« 
4«i»''S0pogt.­.qia#r iior ::;cio de urn ­

;rlo tecidonervGuo ­ r <jf 

*ervo»a. (Cv • observar que o 

*tí dois topos . ­rvo aeccio/iaûo 
pasta rorma que axirafillo 

ta [-roprlu 

>so iaterpofcCo 

|ttS :,.0tl#í71(laiii'. 

fc ftesuado 

de , • os ooia 
viveis (tUOOí 1« 
aquele;.» doiu G 

- r»* 
.a poíjf» rasp 

1er» nenroaaa una* 

"VO 

HM . 
iate em encher o fapago que «e­

íutjut ) atú que alo i ­ ...loa 

Aa autur r deadoftraaieato e t ranapiant^ão i s ­



t«a n .'utoatituir * i w l ^ tubo» poj p * * * * ^ ftnjimTOl 

«wo», ur*ion ■ . ..r,,^, , , r ^ r l u n , r v o ^ 
à», * no sogunao uo ri^rw i : ; a i . 

Unto |m« qiu»r o .ní»rvo interpose* -jer ! 

'-.. ^ -i í * X ^ ; ^ 0 . 

: * - f ' ' * ' s A V €& 

-xpo# M 

' - * ' * ' t ■ te' 1 ' A i l 1 I v M 

*» «topre 
{■',»*?* 

o u t r a i . , »«Y0 

tver 9 distam©** 

•̂* *ùiAir.iU V 

•^•i i i i i . . - U 

«'U ttUO—C 

s?n inaij 

.- itintí1 f 

topo perife iiiJO ^ti 

to ne tit a feu-



» ■■ - « * * _ _ * * » 

t a £ a ív lo mucin >« usadoB. 
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o Mtudo aã» iecce;­> nervosaa xt#L rande 

liU'.pro 4e np'urcjlOiiiatiuj • ci rurgiões ^.. dif*r#nt ­ .» 

ut te wpecia lnanto durante o período ta grande guerra , 

m o ê\ a* L&L4 u i$L6­, ■erioao t a que, Coi&o r ac i i aen te 

a* coiapreende, era Lu a m ­c ia ae traui­atliiaaoa 

i nervos por toda a ea^ecie de project o lis t> acidentes 

.itava ereej Ht wrcu de t.. ­.'rvosas 

­ lu iOO fe r i aoB. 

indo foram t i n t adita an ).>ri/«ieiras intervenções, 

Coso ela BÍ» tlzvaueii seguir du'ua i.rto;U: r e s t a u r a r á 

iiot,ora, ï'.o.-.i pue»f i tfnao ás ctiser» Lorotas, Q«#':por 

vezes experimentavam os traumatizados, c entusiasmo A a 

in te rvencionis tas aeu logar et cer ta reserva checando 

algu octoreu a ar:­. . .■ . ., vi taase^ quantd pos­

sível as intervenções noa r.ervosu 



ittui:i""£v>H ) rí*±Vri: i ' . íG—»P «iftft. 

ftli iw w«noit n*»** -̂ tertio»; 
H , ■ p**a#*ftM iutd «iturao nervoaaa * r«n.ati-

v,vií':;t? pequena» 

a»ta aDoercâo procurava *1* co.^rová-la. ^ i I fca­

.̂  £j e -,uvay c- " $ 4 * ^ «•
 ca80B 

eoá « d i e c c u y i ^ o nío u\p*v***K* «M »
 f ■*• 

favorável» 36 a 40 por l©#-

.■;u:-tiu por laroe JTPS-VO 

« guerra cçs 

l0tlVO8 qu*» alinii»utavuia Mt* Hofticiuuci, Í « IÎ 

• r-- <2û •*- .1,-boluto iyfíi-

i too; 
A mrottrá Su ftoa tyciaoti mut i l i s an t e por 

o fiirur/Uão; 



A ; i r t i cu lax s r.ffr, fm 

qu* s? ^anlfpata u&a grand* rea^ào d«> *j* c le rc ac parecendo 

Ltulr U4Í PBr :­­ «'"ito opera tó r io . 

Act ?nte pore» o ..lapecto da quentão encontra*»* 

iuodificado p*»loa trafcalnos dy fcftY#ftti#&$âc n ia to log l ca , 

• viu arui nœ*tro a^ irit<TVí>:iQÔt»» a JUP o perieéo da 

ind« guerra JPU lo^ar» ^taiaWu pela apreciação UQS D*n*­

t i e i o * colhidu* ppiœ doontea, nuito e,:.bora ,­... c , wattieioa 

:■' e n n i r aaUtas vezea p»asadoa 1 g©<| wwtyx* 

■fla.-ti.
3
: i 

ÎÎP facto BE» ■ I iv­lizes e les podf, . . . i r*atar­

' t tezes, * no cntaz /^aaa*­

r io à; correr \ K' n#zea, 01 ■ para qu# 

chi osprvar­ap Uu.:1. r nsais on aenoa coatpleta 

,:un respect iva 

:>._! us ».:„ irur;:icui> »12 r#l*tft laaa ocaervagilo 

iritprpaaantt* <rPoi»aa*ntP porque t ratunao­»p d«* una leeîlo 

do cue i t a?. (Secção oovp&*ta ) , iu*rv. * cujo» oaaoB *# autu­

r­i são »5o «ui to frequ*i tt*u*nte o*ftuiaoe a* PXito, Pli' 



obteve no an-cantc^ &o»s resultados funcionais, quando eram 
passados elnctf ^nos sobra a data do acidente que notivou 
intervengao pronta. 

strô'bel £ ?-i.rt:cnner quando relatam o» rasultados ooti-
des i-'ii variados cas^H de su taras narrosas, dao coiio geral-
a#ntJi i sjpnvaniancia cií» liKar todo o tronco nervo-

/ 
so quo> aeja secol tlraente. 

/ 

V W » ****■ « M l W « «W4» 

0 estudo da roaglo dt» esclerose que s*6S4S á secção 

. nervo, a que aciwa fiza­iaos r e r e r anc i a , nea aomo o doa 

processou de d*gener«?acenciu 0 regeneração, dave­ae espec l ­

enta a ba i l a r f i s i o l o g i s t a alemão • 

Do seu ponaanorisado e paciente­ trabaliio conclua, 

que o topo d i s t a i dua nervo intarrompldo, separado do sau 

centro t r o n c o , ajepari&enta unia degenerascenola, qm? cedo 

eçu a n o t a r ­ s e ; i s to ta opcùioao ao 91a sa passa com o 

topo cen t ra l ouju integridade praticamente ae eoxiserv . 



t a custa ;<£#*£•. qu? v&a a faz#r­w ft rffp B& 

nsrrosa, 

Muito pouso t#ssp© apoa a secção j á poae­ ver­se 

u?ít» traí o pelo aparecimento <2» \m •*. 

ro ue | Laii, que formaaas aaa dependências i l í n ­

, representas o primeiro paaso para 
■.O * a ' ' I A ; 

atravi 

ie alon^tUi Í̂ ­M«» 

.recrutando­»*** o tecido ictivo i c i a l , 
- ■ ' - : . , 

rmeciatnfco deste processo permitlu­se B< 

SlrsT­as oonçiuaSes que transcrevemos: 

• 0;; ro imitados até ar.oru adquiriao.'! sac­ prec 

3 forneoea aos ciruríuôeo a explicagão duwa série 

Oto* clinics... tea li isaveis. 

u grau ao pode* .ui&eaLi&iakii os ciiind«­r­uxi­

tope centr&l i' ,• I*I'Ú­;.: .'i?ï"¥< 

tos •■•* a extremidade degenerada, V«£es vo] 

e mtei na» o*p< 



cl l inder-axds ' l u jiiuples avivamento l a t e ra l do 

6rojiOO ,,orí i -^axertoa. 

Torna-se $j*i&*Hrf iguália#ftt« x'aoil coaprender os facto», * 

sr*ii raaia auueroaoa, -?u *ue uua sutura secundaria £ segui­

da dum restabelecimento fu&Sl UMNtlatQ Un sens ib i l idade" , 

ora aconteça s a l t a i vezer, que ou a c i c a t r i z con-

J u n t i t a é eruito exuberante, ou aa duas extrenidaaes nervo­

sas estão bastante afastadas # neste cano este processe cie 

regeneração j á de i l tauito l en to , só v i rá a permit i r o r e s -

t abe le c i t en t o .otr icidaae no rim duu lar^o praso. 

Vau Lair S» ex.-erienciaa p ra t i cada! mia ani;,al cnef;ou á 

conclu-:2o de que a conduct lb i l idade nervosa a*» res tabelece 

no tiM <k* B ou 11 tezes quando oa aois topos nervosos se 

conservau eu contacto e reúne; i por Aeiaeira intejsatengâo; 

no fl ' t de 14 laezcs, se o afautacie-nto è de 1 cen t l ae t ro , e 

retard ar-fl# na ate" :i0 uozea ae é de H cent . «M. ft de parecer 

que nos caaoa de afastamento superior a 4 cent , #la aa nâo 

r e s t abe l ece . 



' i l i i i , t J *** C0Ji ?u« ; nt#-
eu J.. too qua a cicatriz; a? xvaliso por prãueira 

i»*u*ta, iaï tornar-** ooav«al«nt«, cat» 

•raiicar 

- i ,u. .TOO .«4.1 aotivos para suspeitar 

"' ^u* ^ V Í fraca poawa aupri-

-s* f4eil««xitf por uma t>oa ueaiurecgâo prr-o«#ratoria r« 

•-*» .̂; * v^rdacu* - iQ «MritaaaM ua c m o gr^ 

n#r#tt#ncia :, .-uv-iaacu? frétai . ; v r y 0 i P 0 M< t , , , l a 0 8 n o 

a>àtrc pxaeo u& ptucc • curto* 



ííS*í­i „ . . . • ! ( ! . i... i V O J. ' . ■ ■ .\.< ■ ■: ; i v i. .. H . ,A ■ ­ , 

'■* f>C»S UVt»ï . .UÍ' ,.■'.! > ­ C ­ Í . ; Í . , . r i . ' ] ; ; * 1 r .u**­'l­.K "=?r;t;, 

Q<" "ipulfs* , .'fin* i? i.íí* LQvïtits íjíÁOlU-rf. *> «l ir*C't i.<l<i 1-" i" í V i ..-.. 

Réf#rtr­noH MAÒOB «vos tr**ti«tlhuí» PUL>IÍC­ ^OH M ■• ­

orfiWia croHu.U,,„Ae,;. 

■ 1 9 1 6 O T.'T. /Vlt)*»rtí> -A,;!«r«?-vr< - f . ; «V. n,:,.;;: 

Conttaporfir.lte" ó ea»o» *H» 1« "'.­ . ú ,.>= ■;> (­.:u*>'­

fora poï "4i«* o; ;>ru.io«. . &#*£#$ so^nt*^ âix­iïâ^ * 

25©8 outrem *r^­ ác«bt#fl, ioin for* . ;.« rr . tUos, ,^ 

Burass#;; . ttípóragctai as 3 t u c ^ r a : , î^ài'.­ortfa, s* 

tfltírao <$t« ft3e foi fjp#raíif r­.«o (*r»*i; ■..v­­.ír 



âlóóf ttffi a»0 Ui* jjri:v.I.u.i,; ;u '■....,, ,; . i r apc?.rtO couplrt* 

tpeiudo pk»io ur . Fr*taci ao G#>?;til » ft» i t o « tra.t 
• " * ^ **■

 J
*" * * * W M M" M £. --« v — I . ' - . i f f* 

«*iftrieo irçlq «tu ato r :;;> ...:­..­t*.*g1 curou 

«4 fêâOfc i i i i i <MÍÉ* . 

-««* 

©fctryv*;2o. $#&4a auio uáft qurtUi junto ta £ orta «svâ 

neiBîo . ^ o ­tr«icLstótí»nt# qu? *.*;îtll>î­­3.i.; ••: Vi.FOB "PZ UR}' 

8uî>~cut«tr<*o, .­* apomeorett paia»* ■upfrfiGlal, r.>.,..o.-

t es ÍIJ i*rcaíia palmar su ï . f r r i c îu l . os fi«xi »yf*«vai 

■ . r í . . 

' profunflo, o*1­­. côttO âl^une c o l ^ t f r a i t a#rtoí»cí4. 

5*#i« .,ror. y#í3t#4ra *&ato* foi âtpo 

v f i s i o ? *l#trotí»rapiô©s. 

satcõatra­ii* ãotualií^ntí curaáo. 

f" - i i t ' ♦. '■■d, v 

U\t*f' 

for ultimo Û&ÏQ c i t u r \m aurtigo to ? r . A. » Blwirrç i 

.^.iiçi,;... £k>íitwj|í©r*n#a,« «ia $u« prtconi"* cSvTmn*ii,a k.a*ai 

&fP2 n Í Í - ; >v ■; y* * ! í > *- f 



* <1 -* i . 

œo:.'»?rt ? "■* lrtt*»r V *4 \ ; : rf» ­inroiiVtViMi.*' ■•;■-

1 l -•■-■* - - ' . ' •■ , r 

: Baia adia$t4 «icr#&<j*nt«»: » o tiHNtRoiau fcoaavia 

H*I cirurtîi* «iow trone»* n#rvoksvís û?,ov>n- ■­. ivn­ji « t**** 

£ií» tratamento >>r-
4 « po»t operator!» . » 

i 



Y1J808 Jd COMO uoj* I s *r* í a twnd»nci» ûo* cirur.­uoV» 

p*r» A *íitfrVí?n(j3o noa ca»o« a# individuoe r»c#Bt*aeat# 

traiaaatia*4©a do» iï^rvos* 

t ê » eptfragXtp » 511* 9*» e t i t e t t t qu­aâo t » t a I iii«ai*t& <» * 

Hupursigao nuo v#ts complicar o cu.»o» 

£* í» f o r m prMuncS#« p i n a u a p m u r que* » « u ■• faça 

oi,­ M #1* «**,*« j á , *r.t:o otll tar w r i r o c a » » * á ttt«t*)»*i 

* Maarttar , p*ra i n t e r v i r , qu» Mj« ewtíwua* * i n f l a r ã o . 

KO case qu* fâôe « w * i« rôiaKté, *ia f»*4# io*e por­

$11 er* i.ev#» « conspurcarão, ? M ^ •éa f ee tou p r é v i e n t * 

s frito p*>io n ^ r *fl o motim cteiÇad*. D# m & o * c i c n t r , ­

Sòçio j u s t i f i cou t a l conducts. 

V*u a propósito asoru ftlgumi corialOracôVs r e s p e i t a n t e 

ao t r a t a a t n t o eo«pl*:«r t«r . q u * é M aoamioB et. f i s a o i w a l 

O dO#nti quo ro l *itíU;;..i au,,, H^ÇQZO i^ rvoi* rific po«f 

8*»r Ahvinaor.aao Ap©z o tr*t«íu*;;to c i rú rg i co , «MB .,;,­ if c o r . 

r* v ri»*» a*. v#r C^UWUM? e» UU«CLIO,< , . . r , a ^ . o a par* u 



»stft4o a* iî#g*ït«r*iwi#nçi4 ­maa VM mai» mumtmc* t a*» 

6*UÈar tornarta­sM» r̂:r;4iMMitoM ©#rtaí* atitttfra vleiosai 

|tsc fWMHB ÛS, i afttrvaiigâo tar trafc assesto q u ^ i iruit i l . 

AO itôrir ti&c csipHulo **f#arl&o~$Q« wu­t«'prepORit&» 

t*ttt* aoa itíííiTi4'utu,i r«g»r»%#u#nt<* tr&u&aii«jica»«, îx*r<itt#f 

M wrdt«», p*xw &4u#i«» «u q«# s trauBtatiimo já «ut« tí# 

Ï*­., fcis ou t r i a ÏS#Z#« po4f m i t a * T*zta llsutaiveir gfcta 

■ aoefto &o* Titter*** «a fi*lot«rapl* a* »? uo%* QL« 

t<gtttaB0ia ijg^rtaswà para C* **afcaaM&»ífláwftta ftmeiiaial. 

iR«oxtrsu»o» yaiioaoa rtciuuMM ÏU* f;uiut;#r*ïaa *ap*ciai­» 

ta$9pla« 

A jïiaa&agas» caa A Í\2Ô ia «* u*ewài­?2 Vibratória^, |*tÉ| 

gu* s#r paeiflntfment* #»autiiçla# durant* large tttspo par*. 

qu# tela ^ ­ t i r * itvge proveito. 8i&ultai*#arj>nt» â«??# 

f*7,i*r­** a saTuIisscIo paaalrt* aas ar t ie j îaçôee , #ÏS B C M ^ S ­

lus* ix3â**rSo a#r çuetidianaa ces»© a» âaa îsaafta;:#Tiii» 

* tair^e, psaanaifij para ptwraaU? * taauficiaâola da<fu#­< 

i* «Dtoill*aça<>, $1* o do#nt* a# df *y cuidaOo, aurait* Q 

âla ? rvuttlûia w z a s , á* t#nt«r p©r *i *x#ctut*T os fcio­

Vlcantu» Gv-:*i.Tú^etiâo& t pr.*tioaaéõ aqulll * qi«* s r cii&:«a 



sós 6r*%*a*afc*i l e c t r i c e s «?œpr»gAi«&* eu A «irr*r-t#- ra-

rmUQâ^ ©u a Ctff&VKt* galvanic* et", S^SÍ-S*» pfsaticatiaàt ôi, -

riaramt* M aa&a ioi« di** c«a *•- auragio u£ to a 16 SUIÏU-

toa . 

Qualquer jU*st«8 tra6«aratus, qu#r #l*t,rA?o3, qu#r &#«*-

nico não atë»v«» pfolm|HM« quando a r#gr&*2m$$6 aot <U*Î»SA 

lupaasuvel >#la tíii^ u*î.5orfc, ou :*c sxa,*.r&.rJ.c m*nti!o a r#£-

tauraqSo I J<* qua*ii r»*a l i ra is» 

Rfpiítãí̂ -flf m 10 crut iR K#»«» o teK;jO «.urasfcfí o qual df»ve-

gfei t»ntar a r*»t»«Fas£e atrre*»; f ia i* »*î** &«lttar ser/i 

atvandoïïar u ïrasa£i«»i:te *& caau a*» JriiuÉQiq, 

Í mmfwiiafi» *la*« w f f r i r a r*cUúC#raj^ia ïaulto <BjfftHh 

tia r a i fêrsi&s aoi^roHHîï a»a leso^a ôoa nerveu. 

Itapjmg&Htt» gfcmrrtto èHiliCrt̂ opp, curant» fcria &e*aa&as 

uaa y«z por «#n»?iar fascnûo a s e ^ i r vm r^pouwo coa a u#»sr» 

(turaftão, para r#cotè*gar ci* rapfJUra fcMtttlo»* 

o 9i%ptooa aSr aíitíia pou* a#r tr-.t^ao p#lo*J ouent*» a«* 

a r quanti', "oa«&QJi <*# lus t» fixât#r&ia, 

yij-»li&*nt* devasto» rvîerlr, que ultiai*a#fit# a» t#o 

procurai© r<*c*t#ái&r por m#lo 4# a^ar<»lîiOs ortopruiew» *a a i -



Jiló #«fcá eoí*tuâ© co *&&&to do rio£>**© tr<*to«-lno f *z«»r * 

4#ttcrip$2o dvsatffi àtpirïl**ili «Uiâa «au to ut#*8 <* luttrPBnftn» 

VISTO JKXBJ5 IMPRIMin-KE 

I g M B£ UMA gAXIttlATO L3M0I» 
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